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Todas as religiões e ideologias têm seu símbolo que exemplifica algum aspecto importante da sua crença. O judaísmo moderno emprega como símbolo a estrela de davi; o islã é representado pelo crescente ou meia-lua; o comunismo, pelo martelo e a foice.

Desde os primeiros séculos da era cristã, os cristãos perseguidos têm escolhido a cruz como o símbolo do cristianismo. Eles não escolheram uma manjedoura na qual o menino Jesus foi colocado; nem uma mesa de carpinteiro onde trabalhava com Seu pai, enquanto jovem; nem um barco que Ele usava para ensinar a multidão; nem uma toalha empregada numa lição de humildade; mas sim uma rude cruz de vergonha. Os primeiros cristãos ecoaram o grande desejo de Paulo: “Longe esteja de mim gloriar-me, senão na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo” (Gl 6.14). Cremos que a cruz é o centro da fé cristã. Sem ela, não temos nenhuma mensagem. Sabemos que “a palavra da cruz é loucura” para os incrédulos, mas “para nós, que somos salvos, poder de Deus”. Por isso Paulo resolveu pregar somente “a Cristo crucificado” (1Co 1.18,23). Qual tem sido o lugar da cruz na pregação em nossas igrejas?

Martyn Lloyd-Jones, depois de um dos seus sermões, foi desafiado por um pastor, que lhe disse parecer “que a cruz e a obra de Cristo” ocupavam um pequeno lugar em sua pregação. Imediatamente Lloyd-Jones comprou algumas obras teológicas sobre o assunto e começou a estudar. Ele se entregou totalmente ao estudo, recusando almoço e jantar. Quando saiu da reclusão, dizia ter encontrado “o verdadeiro coração do Evangelho e o segredo do significado interior da fé cristã”. A partir daí, a sua pregação mudou, e com essa mudança, o seu impacto. Nas próprias palavras dele, a questão básica não era a pergunta de Anselmo “por que Deus Se tornou homem?”, mas “por que Cristo morreu?”

As lições foram adaptadas da magistral obra A Cruz de Cristo (Prêmio Areté 92), de John Stott, com a devida permissão da Editora Vida. Vale a pena adquirir essa obra magnífica, em livraria de sua cidade ou diretamente na Editora Cristã Evangélica.

Terminamos com estas palavras de Stott: “Só podemos nos aproximar da cruz com a cabeça curvada e em espírito de contrição. E aí permaneceremos até que o Senhor Jesus nos conceda ao coração Sua palavra de perdão e aceitação, e nós, presos por Seu amor, e transbordantes de ação de graças, saiamos para o mundo a fim de viver a nossa vida no serviço Dele”.

“No Calvário se ergueu uma cruz contra o céu, como emblema de afronta e de dor,
Mas eu amo essa cruz: foi ali que Jesus deu a vida por mim, pecador.”

(Hino 110, Salmos e Hinos )

Que depois de estudar esse grande tema, possamos afirmar também – “Sim, eu sempre amarei essa cruz”!

John D. Barnett


1

Profecias a respeito da obra salvífica de Cristo no AT




	
texto básico


	
2Pedro 1.19-21





	
texto devocional


	
Isaías 53.1-12





	
versículo-chave


	
Hebreus 11.39-40








“Ora, todos estes que obtiveram bom testemunho por sua fé não obtiveram, contudo, a concretização da promessa, por haver Deus provido coisa superior a nosso respeito, para que eles, sem nós, não fossem aperfeiçoados“



alvo da lição


Ao estudar esta lição, você terá condições de conhecer as formas como Deus preparou a história do homem no Antigo Testamento para a obra da cruz.






	
leia a Bíblia diariamente





	
seg


	
Is 11.1-10





	
ter


	
Is 7.14; 9.6





	
qua


	
Is 53.1-12





	
qui


	
Is 61.1-3





	
sex


	
2Pe 2.19-21





	
sáb


	
Gl 3.23-29





	
dom


	
Hb 11.39-40







Uma das boas lembranças que muitos guardam da infância é o presente de Natal tão esperado, principalmente aquele alcançado em recompensa por metas atingidas.

A lição de hoje nos leva a pensar a respeito de um longo período da história em que o homem esperou por um presente de Deus, a sua salvação.

Vamos analisar alguns pontos das Escrituras, neste sentido, e algumas aplicações que eles nos oferecem.

I. Revelam Deus como agente ativo

Em todo o processo preparatório para oferecer ao homem a salvação, Deus foi o coordenador para lhe dar uma oportunidade de restituir o relacionamento com Ele.

Assim, vemos o Senhor trabalhando desde o primeiro contato após a queda do homem, ainda no Jardim do Éden, quando afirma sobre a vinda de um salvador (Gn 3.15). Posteriormente, na chamada de Abraão para ser uma bênção às nações, e por meio de sua descendência, Deus preparou o povo hebreu para ter entendimento da necessidade de um Messias. Esse conceito amadureceu a partir da aliança com eles no Sinai.

No período dos reis, observamos Saul que, mesmo em um momento de declínio de sua conduta, vê em Deus o seu agente de libertação (1Sm 14.38-39). Sem dúvida, Davi tinha compreensão da completa incapacidade do homem em sua autorredenção (Sl 14.1-3) e entendeu ser Deus o único capaz de fazê-lo (Sl 3.8).

Não podemos ler o Antigo Testamento sem ter esta compreensão: sem uma ação exclusiva de Deus, não havia nada que o homem pudesse fazer para reconhecer seus pecados, livrar-se dos seus inimigos ou enxergar algum caminho para reconduzi-lo a Deus.

Foi por instrução divina que os profetas pregaram sobre o grande amor que existe no coração de Deus para oferecer ao homem um ato redentor, seja na particularidade com Israel ou entre povos pagãos, como no caso de Nínive nos dias de Jonas.




	
aplicação





	
Temos compreendido que, se não for pela misericórdia de Deus, não temos nenhuma condição de desfrutar as bênçãos oferecidas na cruz?







II. Revelam a eficácia da cruz por meio de diversas figuras

Diversos acontecimentos na história registraram evidências da cruz e foram instrumentos importantes para dar ao homem a compreensão da justiça de Deus e da oportunidade de salvação oferecida por Ele, por exemplo:

1. A arca de Noé

Vemos uma família que acreditou na palavra de Deus e entrou em um abrigo salvador, oferecido por Deus.

2. A libertação de Israel do Egito

Quando vemos o povo recebendo a providência de Deus para a redenção da escravidão do jugo egípcio.


3. A obediência de Abraão em ir ao monte Moriá,

Quando Deus apresenta uma vida ou seja, um cordeiro em favor de Isaque.

4. A formação de um povo

Faz-nos entender que Deus quer que tenhamos um relacionamento familiar com Ele.

Se você fizer uma leitura minuciosa do Antigo Testamento, poderá ver a cruz em muitas outras figuras.




	
aplicação





	
Meus olhos estão vendo gestos demonstrados por Deus que revelam o Seu amor por mim?







III. Revelam a necessidade de uma aliança definitiva

A aliança estabelecida com Israel, no Sinai, permitiu que o povo entendesse que conduta deveria ter para um bom relacionamento com Deus. A Lei determinava que tipo de sacrifício deveria ser feito em favor daquele cuja comunhão com o Senhor estivesse interrompida. Porém ninguém podia cumprir a Lei integralmente. Isso demonstra a fragilidade da Lei.

Paulo, escrevendo aos Gálatas, disse: “A lei veio como um tutor até Cristo, para que fôssemos justificados pela fé” (Gl 3.24 NVI). Esse texto ensina que a aliança do Sinai foi apenas um guardião para os que creram naquele concerto. A obediência à Lei era apenas um caminho para a salvação. Ensina também que a plena estabilidade da relação do homem com Deus só se daria na cruz de Cristo.




	
aplicação





	
Encontro na cruz de Cristo a paz que ela se propõe a me oferecer?







IV. Revelam que a salvação será realizada por um Messias

Sem dúvida, o profeta que descreveu com maior exatidão a pessoa do Messias e a Sua obra na cruz foi Isaías. Vamos concluir esta lição meditando sobre algumas verdades preciosas anunciadas por ele.

1. O Messias nasceria de uma virgem (Is 7.14).

2. O Messias deveria sofrer em favor de muitos (Is 53).

3. O Messias é a própria divindade (Is 7.14).

4. O Messias faria Seu ministério pelo poder do Espírito Santo (Is 61.1-3).

5. O Messias estabelecerá um reino de paz (Is 11).

Conclusão

O escritor aos Hebreus afirmou que os crentes do passado não seriam aperfeiçoados sem nós (Hb 11.39-40). Como é bom saber que Deus cuidou tão detalhadamente da nossa salvação desde o Antigo Testamento!
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A centralidade da cruz de Cristo

Pr. Jessé Ferreira Bispo




	
texto básico


	
Gálatas 6.14





	
texto devocional


	
Colossenses 1.13-23





	
versículo-chave


	
Gálatas 6.14








“Mas longe esteja de mim gloriar-me, senão na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim, e eu, para o mundo”



alvo da lição


Ao estudar esta lição, você terá condições de reconhecer a cruz como o ponto central da vida cristã.






	
leia a Bíblia diariamente





	
seg


	
Jo 6.22-40





	
ter


	
At 4.8-12





	
qua


	
1Co 1.18-25





	
qui


	
Ap 1.9-18





	
sex


	
Ap 5.1-14





	
sáb


	
1Pe 2.21-25





	
dom


	
Gl 6.11-17







No dia 11 de setembro de 2001, dois aviões foram lançados contra as duas torres gêmeas em Nova Iorque. Terroristas chamaram a atenção do mundo para presenciar, minutos depois, uma das maiores tragédias da história.

Os olhos do mundo se voltaram para essa tragédia e suas consequências, mas, na verdade, deveriam estar voltados para a cruz de Cristo, a maior marca de nossa fé.

I. O sinal e o símbolo da cruz

Diversas religiões e ideologias possuem um símbolo que as identifica.

• O islamismo usa uma meia-lua.

• O judaísmo moderno, a estrela de davi.

• O marxismo, o martelo e a foice.

• O cristianismo também adotou um símbolo para identificá-lo: a cruz.

A história da igreja informa que houve algumas tentativas antes de os cristãos elegerem a cruz como sua referência. Uma bem conhecida é a figura de um peixe, por esconder nesta marca as iniciais, em grego, do nome Jesus Cristo.

Nos primeiros anos da história da igreja, a cruz era algo extremamente repugnante por ser o instrumento utilizado pelos romanos para executar escravos e estrangeiros. Já os judeus julgavam estar sob a maldição de Deus todos os que fossem pendurados em madeiros (Dt 21.23).

Paulo observou como o incrédulo de seu tempo abominava a mensagem da cruz (1Co 1.18). Houve alguém que desenhou um homem com cabeça de burro, crucificado, a fim de ridicularizar a fé evangélica.

Entretanto, mesmo com riscos e afrontas que os cristãos sofriam pelo símbolo da cruz, essa figura foi adotada por ser o centro da mensagem por eles anunciada.

Durante um grande período, os cristãos também faziam o sinal da cruz com a mão para identificar-se e lembrar uns aos outros constantemente da sua fé. Hoje, a igreja evangélica deixou de praticar esse ritual, em razão de muitos hereges usarem essa prática como superstição.




	
aplicação





	
Visto que o justo viverá pela fé, a melhor maneira que temos para conservar o símbolo que nos identifica é uma lembrança permanente do sofrimento do Senhor na cruz e da vida que temos a partir dela.







II. A perspectiva de Jesus

Quando Jesus, ao iniciar Seu ministério em Caná da Galileia, afirmou a Maria que ainda não era chegada a Sua hora (Jo 2.4), deixou claro que sempre teve consciência da natureza de Sua morte.

Lucas descreveu a clareza que Jesus tinha a respeito do que as Escrituras expunham a Seu respeito (Lc 24.27). Jesus reconhecia que Nele se cumpriria a palavra de Isaías, de que seria contado como um malfeitor (Lc 22.37), para que todo o que Nele cresse tivesse a vida eterna (Jo 3.14-15). Sabia que os religiosos buscavam a Sua morte, assim como tinham buscado a dos profetas (Lc 4.28-29).

Diversas vezes, durante o Seu ministério, Jesus fez menção ao Seu sofrimento (Mc 9.31; 8.21,32 e Lc 18.31-32), expressando que faria o ato redentor em obediência ao Pai (Jo 6.38), mas também de Sua própria vontade (Jo 10.17-18).

Fazendo uma leitura cuidadosa dos evangelhos, veremos a clareza que Jesus tinha da Sua missão.




	
aplicação





	
Busco saber a vontade de Deus e obedecer-Lhe, assim como Jesus o fez?







III. A ênfase dos apóstolos

Nada nas mensagens pregadas e nos escritos dos apóstolos é tão enfatizado como o sacrifício do Senhor na cruz.

Para eles, como podemos ver em 1Coríntios 15.3, na cruz se cumprem os propósitos divinos. Entendiam que os sofrimentos presentes eram uma maneira de compartilhar do cálice do Senhor (1Pe 4.12), e que na cruz estava a Sua glória (Gl 6.14) em confronto com a vergonha que conservava o incrédulo (1Co 1.18). Em sua doutrina, viam claramente que a maldição de Deus estava plenamente satisfeita no Calvário (Gl 3.13).

Até mesmo o apóstolo João, em sua majestosa visão do Apocalipse, identificou o glorioso Senhor como Aquele que foi morto (Ap 1.18). Mais adiante, reconheceu o Cordeiro que foi morto, O qual possui autoridade para abrir os selos (Ap 5.5).

Assim, nem mesmo a ressurreição que foi algo tão motivador, predominou na mensagem apostólica. Os apóstolos entenderam que a vitória sobre a morte só ocorreu por causa do sacrifício de Jesus na cruz.




	
aplicação




	Estudo os ensinos dos apóstolos vendo na cruz o ponto central para minha vida e vendo as bênçãos que ela me oferece?
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